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 Breve Historial do Museu de Santa Maria de Lamas 

(Por José C. Amorim)  

- Henrique Alves Amorim (1902-1977) foi o colecionador e fundador do Museu de Santa Maria de 

Lamas. Industrial corticeiro, aproveitou a sua prosperidade económica para “alimentar” o vício pes-

soal pelo colecionismo e legar uma ampla obra filantrópica a toda a população e freguesia de San-

ta Maria de Lamas. 

- A partir da década de 50 do século XX: inicia-se a atividade colecionista de Henrique Amorim que 

resulta na construção, de raiz, do atual Edifício do Museu de Santa Maria de Lamas.  

- 1959 marca o término da primeira fase construtiva do MSML, e regista a doação por parte do 

Fundador, de todo o espaço museológico e acervo exposto à “Casa do Povo de Santa Maria de 

Lamas” (entidade que desde 1959 até aos dias de hoje tutela este Museu).  

- 1968 representa o possível momento de conclusão definitiva do Edifício do MSML, na sua planta 

final de 16 salas.  

- 20 de fevereiro de 1977: data do falecimento de Henrique Amorim, na iminência de completar 75 

anos de idade. Um momento que acabaria por despoletar o posterior descuido no tratamento do 

Museu durante 27 anos (1977 - 2004).Provocando a sua degradação em termos arquitetónicos e 

expositivos, afetando grande parte das suas coleções.  

- 2004, ano de assinatura de um protocolo de parceria entre a “Casa do Povo de Santa Maria de 

Lamas” e o Departamento de Artes e Conservação e Restauro da Universidade Católica Portugue-

sa - do Porto. Com vista à recuperação, intervenção e reorganização deste espaço e das suas co-

leções. Desde 2004 até à atualidade, mesmo após o término do protocolo, o MSML continua em 

constante recuperação, organização e estudo dos seus espaços e coleções.  

- Pelas 10 Salas (divididas por dois pisos), que atualmente se encontram recuperadas, reorganiza-

das e abertas ao público, distribuem-se as seguintes coleções: Arte Sacra, Pintura, Estatuária, 

“Iconografia do Fundador”, Escultura em cortiça e derivados, Arqueologia industrial, Etnografia, Ci-

ências Naturais e Curiosidades. 

 

Fachada exterior do Museu de Santa Maria de Lamas  

Estrutura arquitetónica remontante às décadas de 50 e 60 do século XX. Com possível término e inauguração final datáveis de 1968. 
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Corpus et anima 

"O corpo e a alma": Crónicas de um acervo singular 

O Museu de Santa Maria de Lamas, sua História e Coleções (Por José C. Amorim)  

   Apelidado de “Museu da Cortiça” (a partir dos anos 60 ou 70 do século XX), por parte do seu 

próprio público, o atual Museu de Santa Maria de Lamas (MSML), foi primitivamente designado 

pelo seu fundador (o industrial “corticeiro” Henrique Alves Amorim (1902 - 1977)), em pleno de-

curso da década de 50 do século XX, como sendo a sua “Casa dourada”. Uma área de recobro e 

exibição de múltiplas expressões humanas, intitulada de “Domus áurea: Arquivo de fragmentos 

de Arte”. 

   Resultante de um ímpeto pessoal assente na recolha quase “compulsiva” (BELK, 1994, pp. 319

-322.) de objetos multidisciplinares (concretizada entre o início da década de 1950 e o ano de 

1977);  inspirado nos “espíritos” colecionistas, ou mesmo em preceitos base do “bricabraque por-

tuguês” da viragem de centúria, de XIX para XX. Na sua origem, a estruturação primitiva deste 

Museu seguiu e tentou aproximar-se da norma expositiva dos “Gabinetes de Curiosidades” ou 

“Quartos das Maravilhas” Europeus, de sécs. XV a XVII (BOTELHO & FERREIRA, 2005, p. 15. & 

SCHULZ, 1994, pp. 175 -186.).  

 

   

 

  Verdadeiros espaços de exibição simultânea de objetos artísticos nobres e variados símbolos, 

fragmentos ou artefactos de cariz global. Reflexivos da riqueza histórica, cientifica, religiosa, po-

pulacional, natural, cultural, intelectual, social, geográfica, económica, etnográfica e material, da 

Humanidade e do Planeta Terra. 

  Assim sendo, desde a sua criação, este complexo situado a sul do Parque existente na localida-

de santamariana, destacou-se dos demais pela quantidade, qualidade e variedade (tipológica e 

temporal), do seu espólio (GONÇALVES & DIAS, 1979, pp. 23 – 26.). Um acervo plural, recupe-

rado, estudado e reorganizado do ponto de vista museológico e museográfico a partir de 2004 

(acerca da pluralidade do espólio do Museu e do “Projeto de Reorganização Museográfica” imple-

mentado, vide (veja): COELHO, 2005, pp. 9 – 13. & BOTELHO & FERREIRA, 2005, pp. 15 – 19.). 

Que preserva, arquiva e expõe coleções de:  

Iconografia do 

Fundador: Henri-

que Alves Amorim  

Retratos da autoria 

de António Leite de 

Azevedo (séc. XX), 

pintura a óleo sobre 

madeira, posterio-

res a 1968. Museu 

de Santa Maria de 

Lamas, Sala 6 - 

“Galeria do Funda-

dor”. 
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Corpus et anima 

"O corpo e a alma": Crónicas de um acervo singular 

O Museu de Santa Maria de Lamas, sua História e Coleções  

 

 

 

 

Arte Sacra (sécs. XIII a XX); Gravura e Litografia (sécs. 

XVIII a XX); Paramentaria; Alfaias litúrgicas; Ex-votos 

(sécs. XVII a XX); Tapeçaria e bordado (sécs. XVIII a 

XX); Medalhística (sécs. XIX e XX); Azulejaria (séc. XX); 

Cerâmica (sécs. XIX e XX); Objetos de uso quotidiano 

(sécs. XIX e XX); Relojoaria (sécs. XIX a XX); Papel-

moeda e Numismática (sécs. XIX e XX); Iconografia do 

Fundador
 
(ca. décadas de 40, 50, 60 e 70 do séc. XX); 

Pintura contemporânea (sécs. XIX e XX); Armaria Ibérica 

(sécs. XIX e XX); Lustres e Candelabros (sécs. XVII a 

XX); Insígnias honoríficas (sécs. XIX e XX); Falerística 

(sécs. XIX e XX); Mobiliário (sécs. XVIII a XX); Artefac-

tos Indo-portugueses e “Chinoiseries” (ca. sécs. XVIII a 

XX); Instrumentos musicais; “Artes decorativas” (sécs. 

XIX e XX); Etnografia portuguesa (sécs. XIX e XX); Esta-

tuária contemporânea (francesa: séc. XIX; portuguesa: 

sécs. XIX e XX); Fragmentos ligados às Ciências Natu-

rais; Escultura em cortiça e derivados (séc. XX); e Ar-

queologia industrial (ou seja, utensílios / engenhos / ma-

quinaria / maquinismos de transformação corticeira, com 

utilização datável entre o séc. XIX e o início do séc. XX). 

 

    

“Cristo atado à coluna” (Mistério doloroso:  

“Senhor da Coluna”)  

Pintura a óleo sobre tela, ca. finais do séc. XVI (após 

1543 / 1586) (?). De autoria desconhecida, atribuível 

ao mesmo “Mestre” de uma pintura existente sobre o 

arcaz da Sacristia da Igreja do Convento de São 

Gonçalo em Amarante (CSGA). Uma obra de suporte 

díspar em relação à pintura existente no Museu de 

Santa Maria de Lamas (MSML), Madeira e não Tela, 

mas que possui a mesma estrutura, cromia e icono-

grafia.  

Segundo as fontes e os estudos existentes 

(sobretudo de Vítor Serrão), a obra amarantina será 

atribuível a um “Pintor de segunda ou terceira gera-

ção Maneirista”, de finais do séc. XVI, seguidor da 

estética de Luis de Morales, “El Divino” (ca. 1515 – 

1591) - um artista natural de Badajoz (Espanha), cujo 

labor e a influência se estenderam ao território nacio-

nal. Ou a um membro de “Escola/Oficina” de pintura 

do Porto, cronologicamente situada nas últimas 

décadas do séc. XVI. 1957.0126 - Museu de Santa 

Maria de Lamas: Sala 1 - “Sala de Nossa Senhora do 

“O”. 

“Cruz processional de linguagem Góti-

ca” (“Virgem com o Menino e Crucificação simbó-

lica”) 

Próxima ao gosto / estilo do Gótico tardio, esta cruz 

de Cobre / Liga de Cobre, poderá resultar do trabalho 

de um “Mestre”, ou de uma “Guilda/Oficina” de ori-

gem portuguesa e de cariz provincial, situada crono-

logicamente entre o séc. XV e o 1.º quartel do séc. 

XVI. Deste modo, ao analisar e comparar esta cruz 

com outras do Tardo-Gótico português 

(quatrocentistas e quinhentistas), percebe-se que 

este elemento possui todo o recorte habitual, ornato 

mínimo e estrutura típica de uma cruz processional 

desse período. Com terminação tripartida, “vértices” 

rematados por estruturas ovaladas e presença de 

Flores-de-lis no corpo / haste central e nos braços da 

cruz. E ainda, a existência de um quadrado central 

de interseção, também ele rematado por volumes 

ovalados. 1957. 1178 - Museu de Santa Maria de 

Lamas: Sala 1 - “Sala de Nossa Senhora do “O”. 

Iconografia do Direito - “Lex, Pax, Dignitas et 

Gloria” - “Lei, Paz, Dignidade e Glória” 

Escultura de Baixo-relevo. Modelo / Esboço / 

Estudo de Gesso bronzeado, modelado por/sob 

orientação de Salvador Barata Feyo (1899 - 

1990), em ca. 1956 a 1957. 1957. 0856 - MSML: 

Sala 11 - “Sala dos Escultores”.  
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Etnografia portuguesa: “Canga de Entre Douro e Minho”  

Baixo-relevo / Relevo esculpido, Madeira policromada, ca. início do séc. XX. 

1957.0526 - Museu de Santa Maria de Lamas: Sala 7 - “Sala da Etnografia”. 

Ciências Naturais: “Animalia” 

Tartaruga embalsamada e carapaças de Tartaruga. Tartarugas terrestres e Tarta-

rugas marinhas/marítimas. 1957.0584 - Museu de Santa Maria de Lamas: Sala 8 - 

“Gabinete das Ciências Naturais”. 

“Padrão” laudatório da 1.ª travessia aérea do Atlântico Sul por Gago Coutinho 

(1869-1958) e Sacadura Cabral (1881-1924) 

Estruturalmente, esta escultura de vulto, de autoria desconhecida e matéria mista - 

cortiça e aglomerado de cortiça - modelada na segunda metade do séc. XX 

(décadas de 50, 60 ou 70), possui uma base de dois níveis quadrangulares escalo-

nados. Encimados por um volume de altura superior e estética “piramidal”, coroado, 

no topo, por uma pretensa “Cruz pátea” - com “pés” nas suas extremidades. Sobre 

o primeiro nível da base, destacam-se as representações, em “busto”, dos dois 

aviadores invocados. Museu de Santa Maria de Lamas: Sala 9 - “Pavilhão / Sala da 

Cortiça” (exposta na Sala 11 - “Sala dos Escultores”, no núcleo  “Cortiça. Estórias 

da História”).  

Cena de quotidiano oriental (pormenor) 

Gravada na porta de um armário “Chionoiserie”. Madeira policromada, lacada e 

dourada, ca. séc. XIX. 1957.0502 - Museu de Santa Maria de Lamas: Sala 6 - 

“Galeria do Fundador”. 
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O Museu sala a sala  

Planimetria do Museu 

Piso Superior 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sala 00 - “Receção” / Sala 01 - “Sala de Nossa Senhora do “O” / Sala 02 - “Sala da Capela” / Sala 

03 - “Sala dos Evangelistas” / Sala 04 - “Sala dos Presépios” / Sala 05 - “Sala dos Oratórios” / Sala 

06 - “Galeria do Fundador”. 
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O Museu de Santa Maria de Lamas, popularmente conhecido pelo desígnio 

“Museu da Cortiça” 

História de um Museu situado em solo lamacense (Concelho de St.ª.  M.ª.  da Feira), cuja reorganização museológica e 

museográfica revelou um acervo peculiar, vasto e valioso, resultante do “vício” colecionista e “fortuna corticeira” de Henri-

que Alves Amorim (1902-1977) 

O Museu sala a sala  

Planimetria do Museu 

Piso Inferior 

Sala 07 - “Sala da Etnografia” / Sala 08 - “Gabinete das Ciências Naturais” / Sala 09 - “Sala / Pavi-

lhão da Cortiça” / Sala 11 - “Sala dos Escultores” (com o “Núcleo Museológico da Cortiça - Cortiça. 

Estórias da História” implementado no seu perímetro) / Sala 16 - “Sala da Capela de Delães”. 
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O Museu de Santa Maria de Lamas, popularmente conhecido pelo desígnio 

“Museu da Cortiça” 

História de um Museu situado em solo lamacense (Concelho de St.ª.  M.ª.  da Feira), cuja reorganização museológica e 

museográfica revelou um acervo peculiar, vasto e valioso, resultante do “vício” colecionista e “fortuna corticeira” de Henri-

que Alves Amorim (1902-1977) 

O Museu sala a sala - Piso Superior (Por José C. Amorim) 

Sala 00 - “Receção” 

 

    Correspondente a uma das áreas mais an-

tigas da estrutura primitiva do MSML (datável 

de ca. 1959), o atual espaço de entrada e 

receção do público em qualquer passagem/

visita pelo Museu, foi concretizado apenas a 

partir de 2004, no âmbito do já citado 

“Projeto de Reorganização Museográfica do 

MSML”.  

    Colmatando uma carência antiga e obsole-

ta perante as diretivas museológicas atuais, 

resultante de parte da antiga “Casa de Nu-

mismática”, a par da função implícita de acolhimento e atendimento, a receção do MSML destaca-

se pelas características peculiares que possui. Ou seja, no seu perímetro, tanto nas paredes late-

rais como no seu teto, inicia a exposição de objetos artísticos pertencentes ao acervo do Fundador. 

    Nomeadamente, Sanefas de Talha dourada (de ca. séc. XVIII), Mobiliário com fragmentos e apli-

ques de estruturas retabulares de Talha dourada (de sécs. XVII e XVIII). E ainda, incrustada no te-

to, uma Pintura a óleo sobre madeira de autoria desconhecida e iconografia religiosa, seiscentista 

ou setecentista (?) (sécs. XVII ou XVIII), oriunda de um possível espaço / dependência sacra portu-

guesa despojada de património. Representativa de Cristo ressuscitado, rodeado por múltiplos San-

tos e Mártires (na sua maioria mulheres e devidamente identificados pelos seus atributos iconográ-

ficos regulares).  

Cristo ressuscitado, acompanhado por múltiplas figu-

ras sagradas (Santos e Mártires, na sua maioria mulhe-

res) - Original de autoria desconhecida, pintura a óleo 

sobre madeira, ca. sécs. XVII / XVIII (?). Museu de Santa 

Maria de Lamas - Sala 00 - “Receção”.   
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O Museu de Santa Maria de Lamas, popularmente conhecido pelo desígnio 

“Museu da Cortiça” 

História de um Museu situado em solo lamacense (Concelho de St.ª.  M.ª.  da Feira), cuja reorganização museológica e 

museográfica revelou um acervo peculiar, vasto e valioso, resultante do “vício” colecionista e “fortuna corticeira” de Henri-

que Alves Amorim (1902-1977) 

O Museu sala a sala - Piso Superior   

Sala 01 - “Sala de Nossa Senhora do “O” 

 

   Denominada de “Sala de Nossa Senhora do “O” (aludindo à presença, neste espaço, de uma 

escultura medieval representativa da iconografia de uma “Virgem do “O” / “Nossa Senhora do “O” / 

“Ó”), esta área alberga algumas das obras de arte mais antigas, raras e valiosas do Museu. No 

seu perímetro, expõe uma coleção de Arte Medieval, composta pelas esculturas de vulto da 

já citada “Nossa Senhora do “O” (Madeira policromada, situada entre os anos finais do séc. XIII 

e as três primeiras décadas do séc. XIV), e do “Santo Antão” (“Pedra de Ançã” polícroma de fei-

toria coimbrã, datada entre o final do séc. XIV e o início do séc. XV); e ainda, pelo Alto e Baixo-

relevo de um “Tríptico do Calvário e Anunciação”  (Madeira policromada de séc. XIII / XIV).  
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O Museu de Santa Maria de Lamas, popularmente conhecido pelo desígnio 

“Museu da Cortiça” 

História de um Museu situado em solo lamacense (Concelho de St.ª.  M.ª.  da Feira), cuja reorganização museológica e 

museográfica revelou um acervo peculiar, vasto e valioso, resultante do “vício” colecionista e “fortuna corticeira” de Henri-

que Alves Amorim (1902-1977) 

O Museu sala a sala - Piso Superior 

Sala 01 - “Sala de Nossa Senhora do “O” 

Obra em evidência 

 
 
 
  
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
   Majestática e frontal (coroada), Maria grávida, protetora dos/das gestantes e das grávidas, dirige-
se sóbria e graciosamente ao observador. Coloca a mão direita sobre o ventre grávido, com os 
seus cinco dedos abertos e alongados. E a esquerda, elevada junto ao rosto (próxima ao ouvido, 
também com os seus cinco dedos visíveis, esguios e alongados), em ato de bênção, receção de 
preces ou de aceitação plena do conteúdo da mensagem transmitida pelo Anjo Gabriel na 
“Anunciação”.  

 

    

 

 

Título: Nossa Senhora do “O” / “Ó” 

 

(“Virgem do “O” (“Ó”) / “Nossa Senhora da Expectação” / “Nossa Senhora 

da Esperança” / “Pejada” / “Santa Maria de Ante - Natal” / “Nossa Senhora 

da Boa Hora” / “Nossa Senhora do Parto” (“do Bom Parto”) / “Nossa Se-

nhora da Encarnação” / “Nossa Senhora do Advento” ou “Virgem do Ad-

vento”). 

Autor / Autores: Desconhecidos (possível “Mestre” / membro 

de “Guilda / Oficina” portuguesa (ou Ibérica), com Artifex e Ma-

gister (“Artífices e Mestres escultores”), de produção de Imagi-

nária de vulto, cronologicamente integrada entre os finais do 

século XIII e as primeiras três décadas do século XIV (?).  

Cronologia: Entre finais do século XIII e as primeiras três dé-

cadas do século XIV (?).  

Proveniência: Desconhecida (a sua exposição  no Museu de 

Santa Maria de Lamas resulta da aquisição desta Imagem de 

vulto, entre 1950 a 1953, por parte do seu fundador, Henrique 

Alves Amorim, realizada em Portugal, diretamente num espa-

ço sacro intervencionado e despojado de património artístico; 

hasta pública ou Antiquário).  

Materiais: Madeira e pigmentos. 

Técnica: Escultura de vulto com aplicação de policromia. 

Localização e N.º de Inventário: Museu de Santa Maria de 

Lamas, Sala 1 - “Sala de Nossa Senhora do “O” / 1957. 0046.  
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O Museu de Santa Maria de Lamas, popularmente conhecido pelo desígnio 

“Museu da Cortiça” 

História de um Museu situado em solo lamacense (Concelho de St.ª.  M.ª.  da Feira), cuja reorganização museológica e 

museográfica revelou um acervo peculiar, vasto e valioso, resultante do “vício” colecionista e “fortuna corticeira” de Henri-

que Alves Amorim (1902-1977) 

O Museu sala a sala - Piso Superior 

Sala 01 - “Sala de Nossa Senhora do “O” 

Obra em evidência 

 

 

Título: Tríptico Medieval - “Calvário e Anunciação”  

 

Autor / Autores: Desconhecidos (Representação iconográfica do “Calvário” - “Crucificação 

simbólica” - escultura de Alto e Baixo-relevo, Madeira policromada e dourada: possível 

“Mestre” / membro de “Guilda” / “Oficina” de escultura, ativo(a) em território Ibérico (Português ou 

Espanhol (?)), nos séculos XIII / XIV (?)) / (Representação iconográfica da “Anunciação do Se-

nhor”, pintura a têmpera sob folha de ouro (?): possível Pintor / membro de “Oficina” de pintu-

ra, ativo em território Ibérico (Português ou Espanhol (?)), nos séculos XIII / XIV (?)).   

Cronologia: Seculos XIII / XIV (?).  

Proveniência: Atendendo ao conteúdo apontado na sua Ficha de inventário primitiva, este Trípti-

co terá origem, ou autoria espanhola (dados que carecem de maior estudo, peritagem e investiga-

ção científica). Sendo incorporado no MSML em 1952, após aquisição por parte de Henrique Al-

ves Amorim, na antiga “Loja de Antiquário Carneiro”; à época apelidada de “Macarrão” e sediada 

na Póvoa de Varzim.         

Materiais: Madeira, folha de ouro (?), pigmentos de têmpera (?) e metal (ferragens).  

Técnicas: Escultura de Alto e Baixo-relevo (Madeira policromada), douramento e pintura a têm-

pera (?). 

Localização e N.º de Inventário: Museu de Santa Maria de Lamas, Sala 1 - “Sala de Nossa Se-

nhora do “O” / 1957. 0104. 
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O Museu de Santa Maria de Lamas, popularmente conhecido pelo desígnio 

“Museu da Cortiça” 

História de um Museu situado em solo lamacense (Concelho de St.ª.  M.ª.  da Feira), cuja reorganização museológica e 

museográfica revelou um acervo peculiar, vasto e valioso, resultante do “vício” colecionista e “fortuna corticeira” de Henri-

que Alves Amorim (1902-1977) 

O Museu sala a sala - Piso Superior 

Sala 01 - “Sala de Nossa Senhora do “O” 

Obra em evidência 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Título: António Abade / António Abade de Viena (“Santo Antão”) 

 

Autor / Autores: Desconhecidos (“Guilda / Oficina” portuguesa, de Coimbra, com Artifex e Magis-

ter (“Artífices e Mestres escultores”), de produção de Imaginária de vulto, maioritariamente ligada 

ao trabalho do “Calcário mole de Ançã” / “Pedra de Ançã”, ativa entre os finais do séc. XIV e a pri-

meira metade do séc. XV.  

Cronologia: Entre finais do século XIV e a primeira metade do século XV.  

Proveniência: Desconhecida (a sua exposição no Museu de Santa Maria de Lamas resulta da 

aquisição desta Imagem de vulto, entre 1950 a 1953, por parte do seu fundador, Henrique Alves 

Amorim, realizada em Portugal, diretamente num espaço sacro intervencionado e despojado de 

património artístico; hasta pública ou Antiquário).         

Materiais: Pedra Calcária / “Calcário mole de Ançã” / “Pedra de Ançã” e pigmentos.  

Técnicas: Escultura de vulto com aplicação de policromia. 

Localização e N.º de Inventário: Museu de Santa Maria de Lamas, Sala 1 - “Sala de Nossa Se-

nhora do “O” / 1957. 0032. 
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O Museu de Santa Maria de Lamas, popularmente conhecido pelo desígnio 

“Museu da Cortiça” 

História de um Museu situado em solo lamacense (Concelho de St.ª.  M.ª.  da Feira), cuja reorganização museológica e 

museográfica revelou um acervo peculiar, vasto e valioso, resultante do “vício” colecionista e “fortuna corticeira” de Henri-

que Alves Amorim (1902-1977) 

O Museu sala a sala - Piso Superior 

Sala 02 - “Sala da Capela” 

 

   Pelas características estruturais e organização do seu “recheio” expositivo, este fragmento espa-

cial da extensa planta do Museu possui algumas especificidades formais e recria os pormenores 

típicos de um complexo de arquitetura religiosa.  

   Ou seja, por iniciativa do Fundador, pretende sintetizar e reproduzir em escala reduzida, as estru-

turas e a orgânica interior e exterior de um espaço sacro: de uma Igreja ou Capela tradicionalmente 

portuguesa. 

   Deste modo, embora ausente em toda a sua história de tais princípios e funcionalidade, a sua 

ambiência personifica, do ponto de vista concetual, o interior de um espaço religioso fictício. Com-

posto pela combinação de Imaginária, Relevo, Pintura e fragmentos de Retabulística em Talha dou-

rada de proveniências diversas - Igrejas intervencionadas e Antiquários nacionais - 

,cronologicamente balizados entre os primórdios do século XVII e o decurso do século XVIII. 
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O Museu de Santa Maria de Lamas, popularmente conhecido pelo desígnio 

“Museu da Cortiça” 

História de um Museu situado em solo lamacense (Concelho de St.ª.  M.ª.  da Feira), cuja reorganização museológica e 

museográfica revelou um acervo peculiar, vasto e valioso, resultante do “vício” colecionista e “fortuna corticeira” de Henri-

que Alves Amorim (1902-1977) 

O Museu sala a sala - Piso Superior 

Sala 03 - “Sala dos Evangelistas” 

   Numa invocação ao Tetramorfo, ou seja, à representação dos quatro Evangelistas e sua personi-

ficação através dos respetivos símbolos e atributos iconográficos, o desígnio nominal desta área 

exprime uma harmonia plena entre o espaço, os conteúdos e o património artístico exibido. Deste 

modo, integrado na Retabulística de estilos e proveniências distintas que  preenche as suas pare-

des, evidencia-se um núcleo de esculturas de Imaginária de produção erudita, datáveis do século 

XVIII e modeladas em Madeira policromada, estofada e dourada, representativo dos quatro autores 

do Evangeliário Cristão: 

São João Evangelista, na posse de um livro representativo do Evangelho, que exibe através da sua mão es-

querda; e acompanhado pelo seu atributo iconográfico posicionado junto aos membros inferiores: uma Águia. 

Simbolismo simultâneo da sua capacidade de síntese descritiva acerca da figura abstrata de Deus e do seu perfil 

de visionário pela autoria dos escritos do Apocalipse (baseados nas visões que recebeu aquando do seu isola-

mento na ilha grega de Patmos). 

São Marcos Evangelista, ausente, por possível desgaste temporal da peça, do livro alusivo ao Evengelho que 

redigiu, conserva um Leão prostrado aos seus pés. Ou seja, o seu atributo iconográfico de referência, que define 

um paralelismo figurado entre a força das expressões que aplica nos seus escritos, comparada, na sua mensa-

gem e impacto, à intensidade do rugido de um Leão. 

São Lucas Evangelista, realçando com a sua mão esquerda o livro como ícone alegórico do Evangelho que or-

tografou, possui, junto às suas pernas, um Boi / Touro. Frequentemente surge acompanhado pelo Boi, uma ico-

nografia cujo simbolismo está relacionado com a abordagem que São Lucas executa ao “sacerdócio de Jesus 

Cristo”, sendo este o animal primordial dos sacrifícios na antiguidade (muitas vezes associado, em contexto me-

dievo, à “Paixão” e ao sacrifício de Cristo em prol da Humanidade). Este atributo alude também à primeira letra 

do alfabeto hebraico, o Aleph. Originário do Alfa grego, este signo representa e está associado a este animal; e o 

próprio Lucas, no seu Evangelho, declara que Jesus é o Alfa (Aleph) e o Ómega: o “Princípio e o Fim”.  

São Mateus Evangelista, ostentando o livro do seu Evangelho sob a mão esquerda, surge acompanhado por 

um elemento da “Hierarquia celeste” junto às suas pernas (possível Anjo), ou simplesmente um Menino, de cabe-

lo longo e ondulado, endossando uma espécie de “cendal púdico” ou perizonium (panejamento posicionado a 

partir dos seus quadris, que oculta a sua área púdica e que se assemelha à indumentária corrente de Cristo cru-

cificado). Segundo grande parte dos estudos iconográficos, este atributo associado a Mateus, executa uma refe-

rência direta ao capítulo primordial do seu Evangelho, subordinado à temática da genealogia de Cristo segundo 

“a carne”. Aliás, uma “problemática” que aborda e descreve em exclusivo.   
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O Museu de Santa Maria de Lamas, popularmente conhecido pelo desígnio 

“Museu da Cortiça” 

História de um Museu situado em solo lamacense (Concelho de St.ª.  M.ª.  da Feira), cuja reorganização museológica e 

museográfica revelou um acervo peculiar, vasto e valioso, resultante do “vício” colecionista e “fortuna corticeira” de Henri-

que Alves Amorim (1902-1977) 

O Museu sala a sala - Piso Superior 

Sala 16 - “Sala da Capela de Delães” (Área do Piso Inferior visível através do varandim existente 

na Sala 03 - “Sala dos Evangelistas”) 

    Em áreas expositivas precedentes, o acervo de Arte Sacra incorporado e conjugado, na sua 

maioria, possui diferentes materiais, estilos, cronologias e, sobretudo, proveniências. Na “Sala da 

Capela de Delães”, o paradigma que se verifica é completamente distinto das demais salas do Mu-

seu. Na sua essência, a sua composição capta um sentido estético coletivo e exibe fragmentos 

artísticos de uma só proveniência; nomeadamente um núcleo de retabulística em Talha dourada 

oriunda de uma Capela privativa (entretanto desmantelada), situada em Delães, freguesia integra-

da no concelho de Vila Nova de Famalicão. 

    Prática habitual em Portugal, com frequência remota desde períodos medievos, mas maior re-

gularidade entre os séculos XVII/XVIII a XX, o desmantelamento (sob ordem clerical ou imposição 

administrativa/governamental), o comércio e até a destruição de elementos de Arte Sacra, sobre-

tudo Retabulística, originou, neste caso particular, a transposição geográfica de uma “identidade” 

artística. Mantendo-se conjugado nesta sala do MSML o conjunto da Talha dourada de Delães, na 

sua maioria setecentista (século XVIII), e de estilos Joanino e Rocaille (“Rococó” em português) - 

embora sob posicionamento diferente face à sua Capela de proveniência, devido a condicionantes 

arquitetónicas - tributando a sua origem e funcionalidade pristina. Perpetuando museologicamente 

o espaço figurativo do seu ponto de partida, o “pseudo-ambiente” da Capela famalicense.  

    A Imaginária apensa aos nichos exibicionais da Retabulística, mantém a pluralidade de proveni-

ências já verificada em áreas anteriores. Ou seja, não pertenceram ao universo da citada Capela 

de origem da Talha dourada presente. Contudo, não obstante a sua disparidade de ordem geográ-

fica, dividem-se em núcleos e temáticas iconográficas complementares. Nomeadamente registos 

cristológicos (“Crucificação” e “Ecce Homo”), e “apontamentos” Franciscanos, com diferentes es-

culturas de São Francisco de Assis (promotor monacal, figura inspirada e estigmatizada à imagem 

de Cristo e da sua “Crucificação”).  
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O Museu de Santa Maria de Lamas, popularmente conhecido pelo desígnio 

“Museu da Cortiça” 

História de um Museu situado em solo lamacense (Concelho de St.ª.  M.ª.  da Feira), cuja reorganização museológica e 

museográfica revelou um acervo peculiar, vasto e valioso, resultante do “vício” colecionista e “fortuna corticeira” de Henri-

que Alves Amorim (1902-1977) 

O Museu sala a sala - Piso Superior 

Sala 04 - “Sala dos Presépios” 

    Na narrativa Cristã, a “Natividade”, como ponto de partida para a presença terrena e legado salví-

fico de Jesus em prol da Humanidade, representa, a par da “Crucificação” (suplício e ponto final da 

sua vivência humana), um dos episódios mais difundidos, assinalados, tributados e modelados na 

Arte Sacra portuguesa e internacional. Predominantemente invocado em território português pelo 

termo “Presépio”, este episódio que assinala, sintetiza e combina, pela sua iconografia, fragmentos 

dos relatos canónicos e apócrifos acerca do “Nascimento de Jesus”, está patenteado neste períme-

tro expositivo através da existência de dois conjuntos de esculturas em barro/terracota aplicadas 

sob “Maquineta de suporte” / Base de “Cortiça Virgem” (a primeira camada de cortiça, caracterizada 

pela sua textura bastante densa e sinuosa, retirada do Sobreiro após os 25 anos de gestação obri-

gatória que derivam entre a plantação, respetivo crescimento e amadurecimento da árvore).  

    Realizados no século XX por encomenda de Henrique Amorim para inclusão nesta sala, estes 

dois “Presépios” assinalam a própria importância que, durante séculos, a “Cortiça Virgem” (pelos 

volumes e formas sinuosas, propícias à recriação estética de espaços montanhosos), assumiu no 

contexto artístico para alguns “Presepistas” lusitanos. Todavia, é no conceito implícito que estes 

dois registos se evidenciam, recuperando em plena contemporaneidade os ideais e a plástica dos 

Presépios do Barroco português; sobretudo os de um dos seus escultores de referência: Joaquim 

Machado de Castro (1731 - 1822).  

    Muitas vezes pontuados pelo uso da própria “Cortiça Virgem” como “Maquineta de suporte”, re-

grados pela busca do êxtase e do arrebatamento plástico. De modo a impressionar os fiéis 

“alimentando” a sua imaginação e incitando à reflexão através da mistura, num ambiente assimétri-

co, profuso nas suas cenas e cores, de figuras e momentos sagrados (“Natividade”, “Adoração dos 

Pastores” e “Adoração dos Magos”/“Epifania”), com o quotidiano profano (ambiência rural, pautada 

inclusive por registos festivos, laborais, comerciais, etnográficos, etc.).  

21 



O Museu de Santa Maria de Lamas, popularmente conhecido pelo desígnio 

“Museu da Cortiça” 

História de um Museu situado em solo lamacense (Concelho de St.ª.  M.ª.  da Feira), cuja reorganização museológica e 

museográfica revelou um acervo peculiar, vasto e valioso, resultante do “vício” colecionista e “fortuna corticeira” de Henri-

que Alves Amorim (1902-1977) 

O Museu sala a sala - Piso Superior 

Sala 05 - “Sala dos Oratórios” 

 

   Morfologicamente caracterizada pela sua dimensão e amplitude, bastante significativa na extensão 

global da planta do Piso Superior deste Museu, esta sala, através dos seus elementos expositivos 

singulares, possui, na sua essência, as incidências concetuais basilares do acervo de Arte Sacra do 

MSML.  

  Disciplina artística de culto, veículo de comunicação entre “Humano e Divino”, a Arte Sacra exprime

-se neste contexto museológico sob uma pluralidade de recursos, desde a Retabulística em Talha 

dourada; à Escultura - de vulto e relevos - de Imaginária masculina e feminina; à Pintura; aos Obje-

tos e utensílios litúrgicos e aos Oratórios. Com maior presença na disposição do Piso Superior do 

MSML, estes fragmentos artísticos de cariz religioso “propagam-se” ao longo do perímetro da “Sala 

dos Oratórios”, representando, através da contraposição dos seus elementos (sobretudo 

“fragmentos de retábulos em Talha dourada versus Oratórios”), um simbolismo aos dois momentos 

principais da professão do Culto Cristão. Nomeadamente o “Culto Público” e o “Culto Privado”. 

“Culto Público” - Fragmentos retabulares em Talha dourada de diferentes cronologias, proveniências e estilos 

Culto efetuado pelos fiéis quando se deslocam aos espaços de culto público das Igrejas, Capelas ou Ermidas, para as-

sistir à Eucaristia; ou simplesmente executar as suas orações individuais/coletivas. Na disposição desta sala, este mo-

mento processual do culto cristão está simbolicamente representado pela coleção de fragmentos de Talha dourada 

(Retabulística e Altares), Imaginária e Pintura de proveniências distintas (agregados após incorporação no Museu). Con-

templa-se neste núcleo uma diversidade tipológica e cronológica, englobando exemplares dos diversos períodos estilísti-

cos da Talha dourada em Portugal, entre o término do séc. XVI e a primeira metade do séc. XIX.  
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O Museu de Santa Maria de Lamas, popularmente conhecido pelo desígnio 

“Museu da Cortiça” 

História de um Museu situado em solo lamacense (Concelho de St.ª.  M.ª.  da Feira), cuja reorganização museológica e 

museográfica revelou um acervo peculiar, vasto e valioso, resultante do “vício” colecionista e “fortuna corticeira” de Henri-

que Alves Amorim (1902-1977) 

O Museu sala a sala - Piso Superior 

Sala 05 - “Sala dos Oratórios” 

 

Desde o “Maneirismo” (finais do séc. XVI); ao “Barroco Nacional” (sécs. XVII e XVIII); ao “Barroco Joanino” (2.ª metade 

do séc. XVII e 1.ª metade do séc. XVIII); ao Rocaille - “Rococó” - (2.ª metade do séc. XVIII); e ao “Neoclássico” (1.ª 

metade do séc. XIX - estilo final da Talha Portuguesa, onde a predominância do dourado dá lugar à evidência da “cor 

branca”).  

 

 

 

 

 

 

 

“Culto Privado” - Oratórios, maioritariamente em templete, de diferentes cronologias, proveniências e estilos 

Como a própria etimologia demonstra, o desígnio “Culto Privado” alude ao culto e às orações que os fiéis executam na 

sua intimidade, essencialmente no seu espaço doméstico. Assim sendo, contrapondo a Retabulística, existe nesta sala 

o alinhamento de uma vasta coleção de elementos de Mobiliário litúrgico privado, conhecidos pelo termo Oratórios (na 

sua maioria em templete e balizados entre os sécs. XVII a XX). Durante séculos, a existência destes “Altares privati-

vos” seria comum nos espaços residenciais para, a título individual ou coletivamente (em família), os fieis complemen-

tarem o culto iniciado nas Igrejas, Capelas ou Ermidas.  

Inclusive, grande parte destes objetos de diversas proveniências e materiais, possuem influências estilísticas de ele-

mentos iconográficos (sobretudo alusivos à “Crucificação” e às Arma Christi - os instrumentos da “Paixão de Cristo”), e 

replicam em escala inferior, a organização e o tratamento formal próprio da Retabulística em Talha dourada portugue-

sa de diferentes linguagens.  
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O Museu de Santa Maria de Lamas, popularmente conhecido pelo desígnio 

“Museu da Cortiça” 

História de um Museu situado em solo lamacense (Concelho de St.ª.  M.ª.  da Feira), cuja reorganização museológica e 

museográfica revelou um acervo peculiar, vasto e valioso, resultante do “vício” colecionista e “fortuna corticeira” de Henri-

que Alves Amorim (1902-1977) 

O Museu sala a sala - Piso Superior 

Sala 05 - “Sala dos Oratórios” 

Obra em evidência 

 
 
 
  
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

linguagem plástica do Maneirismo português. E, pela sua qualidade, será uma das peças de maior 

valor histórico e artístico da Coleção de Pintura religiosa do MSML. 

   Num espaço interior alteado e ambiência mística, o artista representou esta “Ceia de Emaús”  - 

encarada como uma reprodução post mortem e em escala reduzida (três Comensais apenas), dos 

gestos, símbolos, instituição e comunhão eucarística da “Última Ceia” - segundo o relato evangéli-

co de Lucas. Deste modo, o “Grupo ternário”, iluminado e disposto numa mesa retangular, surge 

com a figura de Cristo ao centro, ladeado por dois Discípulos que testemunham, espantados, a sua 

presença e Ressurreição. E que o reconhecem  apenas quando este exibe o pão, parcialmente 

fragmentado, e executa os gestos sacramentais da “Fração do Pão” / “Rito fraterno do Pão”.   

 

    

 

 

Título: “Ceia de Emaús”  

 

Autor: Desconhecido (possível Pintor / membro de Ofi-

cina de pintura, ativo em território português nos finais 

do séc. XVI, ou entre o término do séc. XVI e os alvores 

do séc. XVII).  

Cronologia: Entre finais do século XVI e as primeiras 

décadas do século XVII (?).  

Proveniência: Desconhecida (a sua exposição  no Mu-

seu de Santa Maria de Lamas resulta da aquisição des-

ta tela, entre 1950 a 1953, por parte do seu fundador, 

Henrique Alves Amorim, realizada em Portugal, direta-

mente num espaço sacro intervencionado e despojado 

de património artístico; hasta pública ou Antiquário).  

Materiais: Tela e pigmentos. 

Técnica: Pintura a óleo. 

Localização e N.º de Inventário: Museu de Santa Ma-

ria de Lamas, Sala 5 - “Sala dos Oratórios” / 1957. 

0481.  

   Representativa de uma iconografia bastante fomenta-

da na Arte internacional, procedente do episódio da 

Aparição corpórea de Jesus ressuscitado a dois Discí-

pulos no Caminho de Emaús (Judeia), esta tela de fi-

nais do séc. XVI ou inícios do XVII, enquadra-se na 
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O Museu de Santa Maria de Lamas, popularmente conhecido pelo desígnio 

“Museu da Cortiça” 

História de um Museu situado em solo lamacense (Concelho de St.ª.  M.ª.  da Feira), cuja reorganização museológica e 

museográfica revelou um acervo peculiar, vasto e valioso, resultante do “vício” colecionista e “fortuna corticeira” de Henri-

que Alves Amorim (1902-1977) 

O Museu sala a sala - Piso Superior 

Sala 05 - “Sala dos Oratórios” 

Obra em evidência 

 

 
 
  

 

Título: São Sebastião (Primeiro Martírio) 

 

Autoria: Oficina portuguesa de produção de Ima-

ginária religiosa de cariz erudito, situada cronolo-

gicamente no primeiro quartel do século XVII.  

Cronologia: Primeiro quartel do século XVII.  

Proveniência: Desconhecida (a sua exposição  

no Museu de Santa Maria de Lamas resulta da 

aquisição desta escultura de Imaginária, entre 

1950 a 1953, por parte do seu fundador, Henrique 

Alves Amorim, realizada em Portugal, diretamente 

num espaço sacro intervencionado e despojado 

de património artístico; hasta pública ou Antiquá-

rio).  

Materiais: Madeira, folha de ouro e pigmentos. 

Técnicas: Escultura de vulto com aplicação de 

policromia, estofo, douramento e pintura de carna-

ção. 

Localização e N.º de Inventário: Museu de San-

ta Maria de Lamas, Sala 5 - “Sala dos Oratórios” / 

1957. 0297.  
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O Museu de Santa Maria de Lamas, popularmente conhecido pelo desígnio 

“Museu da Cortiça” 

História de um Museu situado em solo lamacense (Concelho de St.ª.  M.ª.  da Feira), cuja reorganização museológica e 

museográfica revelou um acervo peculiar, vasto e valioso, resultante do “vício” colecionista e “fortuna corticeira” de Henri-

que Alves Amorim (1902-1977) 

O Museu sala a sala - Piso Superior 

Sala 05 - “Sala dos Oratórios” 

Obras em evidência 

 

Título: Em cima: Stabat Mater Dolorosa (“Nossa Senhora das Dores”) 

Em baixo: Jesus a caminho do Calvário (“Senhor dos Passos”) 

Autoria: Oficina portuguesa de produção de Imaginária religiosa de cariz 

erudito, situada cronologicamente entre os finais do séc. XVII e a primeira 

metade do séc. XVIII (?).  

Cronologia: Entre finais do século XVII e a primeira metade do século 

XVIII (?). 

Proveniência: Desconhecida (a sua exposição  no Museu de Santa Maria 

de Lamas resulta da aquisição destas Imagens de roca / de vestir / de 

bastidor / de procissão, entre 1950 a 1953, por parte do seu fundador, 

Henrique Alves Amorim, realizada em Portugal, diretamente num espaço 

sacro intervencionado e despojado de património artístico; hasta pública 

ou Antiquário).  

Materiais: Cromia e estrutura talhada das Imagens - Stabat Mater Doloro-

sa (“Nossa Senhora das Dores”): Pigmentos e Madeira de diferentes quali-

dades. Jesus a caminho do Calvário (“Senhor dos Passos”): Madeira e 

Pigmentos. Indumentária e atributos: Tecido, corda e cabelo humano (?). 

Técnicas: Stabat Mater Dolorosa (“Nossa Senhora das Dores”) - Escultu-

ra de vulto - “Imagem de roca” com tronco esculpido sobre ripas e “alma” 

escavada no seu tardoz (reverso). Com braços articulados, as suas mãos 

e cabeça (preparada para receber uma cabeleira), voluptuosas - segundo 

o gosto da época - encontram-se modeladas em vulto pleno, possuindo 

acabamentos e pintura de carnação profundamente realistas.  

Jesus a caminho do Calvário (“Senhor dos Passos”) - Escultura de vulto 

com grande parte do corpo modelado, braços articulados e acabamentos, 

nomeadamente a distribuição da sua policromia e carnação, que indiciam 

o aplique de peças de vestuário. Neste caso, uma tipologia de indumentá-

ria que oculta um volume significativo da sua anatomia, deixando visíveis 

apenas os seus pés, mãos e cabeça (também preparada para receber 

uma cabeleira). Cujo tratamento cromático e a pintura de carnação incu-

tem grande realismo na figura, recriando um “Cristo humano”, com o sofri-

mento marcado no corpo visível.  

Localização e N.º de Inventário: Museu de Santa Maria de Lamas, Sala 

5 - “Sala dos Oratórios” / 1957.0471 e 1957. 0472.  

“Imaginária  religiosa em roca”  (Imagens de vestir / de bas-

tidor / de procissão) 
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O Museu de Santa Maria de Lamas, popularmente conhecido pelo desígnio 

“Museu da Cortiça” 

História de um Museu situado em solo lamacense (Concelho de St.ª.  M.ª.  da Feira), cuja reorganização museológica e 

museográfica revelou um acervo peculiar, vasto e valioso, resultante do “vício” colecionista e “fortuna corticeira” de Henri-

que Alves Amorim (1902-1977) 

O Museu sala a sala - Piso Superior 

Sala 05 - “Sala dos Oratórios” 

Obra em evidência 

Título: “Assunção de Nossa Senhora” / 

“Assunção da Virgem”  

 

Autoria: Oficina portuguesa de produção de Ta-

lha e/ou Imaginária, cronologicamente integrada 

entre os finais do séc. XVIII e a primeira metade 

do séc. XIX (?).  

Cronologia: Entre finais do século XVIII e a pri-

meira metade do século XIX (?).  

Proveniência: Desconhecida (a sua exposição  

no Museu de Santa Maria de Lamas resulta da 

aquisição deste fragmento retabular com Alto-

relevo de Iconografia Mariana, entre 1950 a 

1953, por parte do seu fundador, Henrique Alves 

Amorim, realizada em Portugal, diretamente num 

espaço sacro intervencionado e despojado de 

património artístico; hasta pública ou Antiquário).  

Materiais: Madeira, folha de ouro e pigmentos. 

 

Técnicas: Escultura de Alto-relevo com aplicação de policromia, estofo, douramento, esgrafitado, 

puncionado e pintura de carnação. 

Localização e N.º de Inventário: Museu de Santa Maria de Lamas, Sala 5 - “Sala dos Oratórios” / 

1957. 0312.  
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O Museu de Santa Maria de Lamas, popularmente conhecido pelo desígnio 

“Museu da Cortiça” 

História de um Museu situado em solo lamacense (Concelho de St.ª.  M.ª.  da Feira), cuja reorganização museológica e 

museográfica revelou um acervo peculiar, vasto e valioso, resultante do “vício” colecionista e “fortuna corticeira” de Henri-

que Alves Amorim (1902-1977) 

O Museu sala a sala - Piso Superior 

Sala 06 - “Galeria do Fundador” 

  “H” e “A”, dois caracteres constituintes do alfabeto nacional, têm para este complexo museológico 

uma dimensão superior à simplicidade das suas formas. Mais do que uma simbologia direta ao 

monograma, às iniciais de Henrique Amorim, estas letras, gravadas / aplicadas em diferentes pon-

tos deste Museu, relembram ao observador durante todo o percurso de visita, o colecionador e o 

promotor do MSML. Assinalam o espírito empreendedor de Henrique Amorim, a profundidade da 

sua obra, o empenho na recolha de um acervo de dimensão assinalável e na construção de uma 

ambiência expositiva muito própria, ímpar no panorama museológico nacional.  

   Benemérito e filantropo reconhecido por todas as concretizações e investimentos pessoais em 

prol de Santa Maria de Lamas e sua população, após toda uma intervenção vasta e laureada, de 

uma presença “alegórica” constatada em pormenores existentes na maioria das salas do seu Mu-

seu, é nesta “Galeria”, denominada de “Galeria do Fundador”, que a memória votiva e o “culto pes-

soal” de Henrique Amorim se evidenciam na sua plenitude.  

   Compondo um pequeno “salão nobre”, esta área pontuada pela presença de mobiliário nobilita-

do, cronologicamente balizado entre o término do séc. XVII e a primeira metade do séc. XX, cum-

pre a função do seu desígnio identificativo. Ou seja, exibe no seu património constituinte a 

“Iconografia do Fundador”, proliferando por todas as suas paredes um conjunto de 31 retratos de 

Henrique Alves Amorim em idade adulta. Retratos a óleo sobre madeira da autoria de um Pintor 

bracarense, de seu nome António Leite de Azevedo. Concretizados, cada um deles, para assinalar 

uma obra / equipamento / melhoramento que H.A. providenciou e financiou para a Freguesia de 

Santa Maria de Lamas.  

   A par da Pintura de retratística, nesta “Galeria” e no âmbito da “Iconografia do Fundador”, real-

çam-se alguns elementos de Cerâmica decorativa “Vista Alegre”, inteiramente dedicados ao retrato  
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O Museu de Santa Maria de Lamas, popularmente conhecido pelo desígnio 

“Museu da Cortiça” 

História de um Museu situado em solo lamacense (Concelho de St.ª.  M.ª.  da Feira), cuja reorganização museológica e 

museográfica revelou um acervo peculiar, vasto e valioso, resultante do “vício” colecionista e “fortuna corticeira” de Henri-

que Alves Amorim (1902-1977) 

O Museu sala a sala - Piso Superior 

Sala 06 - “Galeria do Fundador” 

 

individual e coletivo de Henrique Amorim. Em diferentes momentos, fases e faixas etárias do seu 

percurso biográfico. E ainda, um Estudo de Gesso monocromático, modelado por/sob  orientação 

de Henrique Araújo Moreira (1890 - 1970) para um busto final, em Bronze, aplicado sob pedestal 

pétreo e inaugurado em 1959 pelo próprio Henrique Amorim junto  ao “Paternato - Infantil” - atual 

Patronato de Santa Maria de Lamas. 
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O Museu de Santa Maria de Lamas, popularmente conhecido pelo desígnio 

“Museu da Cortiça” 

História de um Museu situado em solo lamacense (Concelho de St.ª.  M.ª.  da Feira), cuja reorganização museológica e 

museográfica revelou um acervo peculiar, vasto e valioso, resultante do “vício” colecionista e “fortuna corticeira” de Henri-

que Alves Amorim (1902-1977) 

O Museu sala a sala - Piso Inferior (Por José C. Amorim) 

Sala 07 - “Sala da Etnografia” 

   O período de vivência de Henrique Amorim e a área cronológica de concretização física e exposi-

tiva deste espaço museológico, inserem-se num contexto sociopolítico bastante singular no territó-

rio português. Segundo o regime político vigente na década de 50, o conceito deste Museu aproxi-

ma-se / insere-se, em algumas partes, na cultura e ambiência próprias dos valores basilares do Es-

tado Novo (1926-1974). Segundo as afirmações de Carlos Oliveira Santos, Henrique Alves Amo-

rim: “(…) Para as concepções sociais e propagandísticas do Estado Novo era um daqueles dia-

mantes de gema que nenhuma militância conseguiria igualar (…)” (SANTOS, 1997, p. 94.).  

   Assim sendo, nesta sala regista-se o comprovativo físico da afirmação proferida. Existindo uma 

analogia direta ao espírito corporativista e aos “Museus próprios das Casas do Povo no Estado No-

vo”. Uma tipologia de áreas expositivas cuja temática do seu acervo regular se direcionava, em ex-

clusivo, para a ostentação de objetos alusivos às principais atividades laborais da população nacio-

nal entre os finais do séc. XIX e o 2.º / 3.º quartel do séc. XX: a Navegabilidade em rio e mar 

(transportes e pescas); o Labor agro-pecuário; e a Atividade doméstica. Exemplos demonstrativos 

da Arte, Engenho, Vivência regional e local da população Portuguesa.  

   Neste pequeno perímetro expositivo do MSML, sintetiza-se o conceito desses Museus, desenvol-

vendo-se uma “Mostra Etnográfica” composta pela coleção de Miniaturas, em Madeira, de diversas 

tipologias de Embarcações nacionais (Barcos rabelos; Embarcações características de localidades 

piscatórias; Traineiras; Lanchas, etc.); Estatuária votiva a Miniaturas de “Juntas de bois”, Alfaias, 

Arreios, Chocalhos e Cangas com morfologia e iconografia típica  do “Entre Douro e Minho”. E, por 

fim, uma significativa coleção de Ferros de engomar antigos, a carvão e álcool, representativos da 

história e processo evolutivo dos métodos e instrumentos utilitários da atividade doméstica.  
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O Museu de Santa Maria de Lamas, popularmente conhecido pelo desígnio 

“Museu da Cortiça” 

História de um Museu situado em solo lamacense (Concelho de St.ª.  M.ª.  da Feira), cuja reorganização museológica e 

museográfica revelou um acervo peculiar, vasto e valioso, resultante do “vício” colecionista e “fortuna corticeira” de Henri-

que Alves Amorim (1902-1977) 

O Museu sala a sala - Piso Inferior 

Sala 8 - “Gabinete das Ciências Naturais” 

   O gosto e a interdisciplinaridade do promotor deste Museu, inspira-se na cultura eclética e erudita 

da desenvoltura de interesses dos grandes colecionadores portugueses entre os finais do séc. XIX 

e a 1.ª metade do séc. XX. Todavia, excedendo alguns desses paradigmas colecionistas, Henrique 

Amorim alude, através desta sala/gabinete e património exposto, aos históricos Gabinetes de Curio-

sidades ou Quartos das Maravilhas Europeus de sécs. XV a XVII. Verdadeiros espaços de exibição 

simultânea de objetos artísticos nobres e variados símbolos, fragmentos ou artefactos de cariz glo-

bal. Reflexivos da riqueza histórica, cientifica, religiosa, populacional, natural, cultural, intelectual, 

social, geográfica, económica, etnográfica e material da Humanidade e do Planeta Terra. 

   Para além de toda a Arte exposta, nesta área, Henrique Amorim exibe fragmentos de disciplinas 

científicas como a Biologia, a Geologia e a própria Paleontologia, recolhidos em viagens pelo globo 

e aquisições em território nacional.  

 

 

 

 

 

 

 

 

“Naturalia” 

Fragmentos expostos no “Gabinete das Ciências Naturais” do MSML 

Rochas e Minerais (Quartzo, Cálcite, Micas, Rosa-do-Deserto, Pedras Parideiras, etc.). 

Fragmentos / Restos de Animais vertebrados (Ossos, Dentição - com Marfim modelado e gravado - ,Ovos, etc.). 

Fósseis vegetais (Fetos inseridos na Era Geológica do Paleozóico e Período Geológico Carbónico). 

Fósseis Animais (De Filogenia: Antropoda; Mollusca e Chordata e Classe: Bivalvia e Gastropoda). 

Fósseis de Idade (Designadamente Trilobites, um animal contemporâneo e em alguns casos anterior aos próprios 

Dinossauros). 

Um exemplar de Tartaruga e Carapaças de Tartarugas (Terrestres e marítimas). 

Coleção de Moluscos (Conchas e Búzios agrupados nas seguintes classes: Bivalvia, Gastropoda e Cephalopoda). 
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O Museu de Santa Maria de Lamas, popularmente conhecido pelo desígnio 

“Museu da Cortiça” 

História de um Museu situado em solo lamacense (Concelho de St.ª.  M.ª.  da Feira), cuja reorganização museológica e 

museográfica revelou um acervo peculiar, vasto e valioso, resultante do “vício” colecionista e “fortuna corticeira” de Henri-

que Alves Amorim (1902-1977) 

O Museu sala a sala - Piso Inferior 

Sala 11 - “Sala dos Escultores” 

 

   A Escultura pública como disciplina artística nobre (de retratística e de escala monumental), atin-

ge um dos seus períodos cronológicos de maior desenvoltura mecenática e produtiva em Portugal, 

entre os finais do séc. XIX e os alvores do séc. XX. Assim sendo, Francisco Franco (1885-1955), 

António Azevedo (1889-1968),“Canto da Maya” (1890 - 1981), Henrique Moreira (1890-1974), Raúl 

Xavier (1894-1964), Sousa Caldas (1894 - 1965), Leopoldo de Almeida (1898-1975), Barata Feyo 

(1899-1990), Joaquim Meirelles, Eduardo Sérgio, M. Alves entre muitos outros, assumem a 

“hegemonia” produtiva deste período cronológico. E atingem, nesta sala do MSML, uma expressivi-

dade relevante através de uma das etapas cruciais do processo criativo das encomendas e das 

obras de estatuária: o Modelo, Esboço ou Estudo preparatório. 

   Oriundos de ateliers/oficinas, adquiridos através de proximidade geográfica, oportunidade comer-

cial e/ou laços pessoais entre os seus autores e Henrique Amorim, este núcleo de Estudos prepara-

tórios executados em Gesso (devido à leveza de transporte e maleabilidade deste material), perso-

nificam os valores estéticos realistas e a escala fundamentalmente idealista que vigorava nas enco-

mendas de estatuária pública em Portugal. 

   Esculturas integrais, Bustos, Altos e Baixos-relevos pontuam esta área sintetizando formas e di-

mensões seculares próximas de registos artísticos e historiográficos (alguns deles atualmente des-

mantelados), que na sua identidade preparatória precederam em tamanho real, formato aproximado 

e caracteres formais, as suas obras finais. Cuja matéria-prima mais densa que o Gesso, seria maio-

ritariamente dividida entre diferentes tipologias de pedras e metais (com primazia para o Bronze, os 

Granitos, Calcários e Mármores).  
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O Museu de Santa Maria de Lamas, popularmente conhecido pelo desígnio 

“Museu da Cortiça” 

História de um Museu situado em solo lamacense (Concelho de St.ª.  M.ª.  da Feira), cuja reorganização museológica e 

museográfica revelou um acervo peculiar, vasto e valioso, resultante do “vício” colecionista e “fortuna corticeira” de Henri-

que Alves Amorim (1902-1977) 

O Museu sala a sala - Piso Inferior 

Sala 11 - “Sala dos Escultores” 

Obra em evidência 

Coleção de estatuária pública e contemporânea do Museu: "Iconografia do Saber" - A 

"Filosofia": Modelo / Esboço / Estudo da autoria de Salvador Barata Feyo (1899-1990), inte-

grado na sua participação, entre 1945 e 1951, na reforma plástica da Cidade Universitária de 

Coimbra 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Iconografia do Saber - A 

“Filosofia” (Aristóteles)  

Escultura final, realizada segundo grande 

parte do Modelo / Esboço / Estudo de Gesso 

bronzeado do MSML.  

“7770 - Barata Feyo, Estátua alegórica da Filoso-

fia (Aristóteles), 1951, Pedra de Lioz. Obra pas-

sada à pedra pelos canteiros Octaviano e Carlos 

Ribeiro. Entrada principal da Faculdade de Letras 

da Universidade de Coimbra. Fotógrafo: Sérgio 

Azenha” - Cortesia imagética e textual: Facul-

dade de Letras da Universidade de Coimbra.  

Obra final, modelada 

em Pedra de Lioz;  

concluída e inaugurada 

em 1951. 

Esboço / Estudo de Gesso 

bronzeado   de dimensão 

e iconografia similar à obra 

final de 1951, em Pedra de 

Lioz.  

Iconografia do Saber - A 

“Filosofia” (Aristóteles) 

Escultura de vulto. Esboço / Estudo 

de Gesso bronzeado, modelado por/

sob orientação de Salvador Barata 

Feyo (1899 - 1990), entre ca. 1945 a 

1951. 1957. 0772 - Museu de Santa 

Maria de Lamas: Sala 11 - “Sala dos 

Escultores”.  
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O Museu de Santa Maria de Lamas, popularmente conhecido pelo desígnio 

“Museu da Cortiça” 

História de um Museu situado em solo lamacense (Concelho de St.ª.  M.ª.  da Feira), cuja reorganização museológica e 

museográfica revelou um acervo peculiar, vasto e valioso, resultante do “vício” colecionista e “fortuna corticeira” de Henri-

que Alves Amorim (1902-1977) 

O Museu sala a sala - Piso Inferior  

Sala 11 - “Sala dos Escultores” 

Obra em evidência 

Coleção de estatuária pública e contemporânea do Museu: "Iconografia do Saber" - A 

"História": Modelo / Esboço / Estudo da autoria de Salvador Barata Feyo (1899-1990), inte-

grado na sua participação, entre 1945 e 1951, na reforma plástica da Cidade Universitária de 

Coimbra 

Iconografia do Saber - A 

“História” (Tucídides)  

Escultura final, realizada segundo o Modelo / 

Esboço / Estudo de Gesso bronzeado do 

MSML.  

“7765 - Barata Feyo, Estátua alegórica da Histó-

ria (Tucídides), 1951, Pedra de Lioz. Obra passa-

da à pedra pelos canteiros Octaviano e Carlos 

Ribeiro. Entrada principal da Faculdade de Letras 

da Universidade de Coimbra. Fotógrafo: Sérgio 

Azenha” - Cortesia imagética e textual: Facul-

dade de Letras da Universidade de Coimbra.  

Obra final, modelada 

em Pedra de Lioz;  

concluída e inaugurada 

em 1951. 

Esboço / Estudo de Ges-

so bronzeado de dimen-

são e iconografia similar 

à obra final de 1951, em 

Pedra de Lioz.  

Iconografia do Saber - A 

“História” (Tucídides)  

Escultura de vulto. Esboço / Estudo 

de Gesso bronzeado, modelado 

por/sob orientação de Salvador 

Barata Feyo (1899 - 1990), entre 

ca. 1945 a 1951. 1957. 0773 - Mu-

seu de Santa Maria de Lamas: Sala 

11 - “Sala dos Escultores”. 

34 



O Museu de Santa Maria de Lamas, popularmente conhecido pelo desígnio 

“Museu da Cortiça” 

História de um Museu situado em solo lamacense (Concelho de St.ª.  M.ª.  da Feira), cuja reorganização museológica e 

museográfica revelou um acervo peculiar, vasto e valioso, resultante do “vício” colecionista e “fortuna corticeira” de Henri-

que Alves Amorim (1902-1977) 

O Museu sala a sala - Piso Inferior 

Sala 11 - “Sala dos Escultores” 

Obra em evidência 

Coleção de estatuária pública e contemporânea do Museu: "Iconografia do Saber" - A 

"Eloquência": Modelo / Esboço / Estudo da autoria de Salvador Barata Feyo (1899-1990), in-

tegrado na sua participação, entre 1945 e 1951, na reforma plástica da Cidade Universitária 

de Coimbra 

Iconografia do Saber - A 

“Eloquência” (Demóstenes)  

Escultura final, realizada segundo o Modelo / 

Esboço / Estudo de Gesso bronzeado do 

MSML.  

“7777- Barata Feyo, Estátua alegórica da Elo-

quência (Demóstenes), 1951, Pedra de Lioz. 

Obra passada à pedra pelo canteiro José Rai-

mundo. Entrada principal da Faculdade de Letras 

da Universidade de Coimbra. Fotógrafo: Sérgio 

Azenha” - Cortesia imagética e textual: Facul-

dade de Letras da Universidade de Coimbra.  

Obra final, modelada 

em Pedra de Lioz;  

concluída e inaugurada 

em 1951. 

Esboço / Estudo de Gesso 

bronzeado de dimensão e 

iconografia similar à obra 

final de 1951, em Pedra de 

Lioz.  

Iconografia do Saber - A 

“Eloquência” (Demóstenes)  

Escultura de vulto. Esboço / Estudo 

de Gesso bronzeado, modelado 

por/sob orientação de Salvador 

Barata Feyo (1899 - 1990), entre 

ca. 1945 a 1951. 0774 - Museu de 

Santa Maria de Lamas: Sala 11 - 

“Sala dos Escultores”. 
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O Museu de Santa Maria de Lamas, popularmente conhecido pelo desígnio 

“Museu da Cortiça” 

História de um Museu situado em solo lamacense (Concelho de St.ª.  M.ª.  da Feira), cuja reorganização museológica e 

museográfica revelou um acervo peculiar, vasto e valioso, resultante do “vício” colecionista e “fortuna corticeira” de Henri-

que Alves Amorim (1902-1977) 

O Museu sala a sala - Piso Inferior 

Sala 11 - “Sala dos Escultores” 

Albert - Ernest Carrier – Belleuse (1824 – 1887) – Vulto francês da Escultura nobre e Artes 

decorativas do séc. XIX europeu, e único caso internacional presente na coleção de estatuá-

ria contemporânea do Museu 

Bustos de retratística votivos a William Shakespeare (1564 – 1616) e Johann W. Goethe 

(1749-1832)  

  Com legado laboral maioritariamente definido e apreci-

ado durante a segunda metade de oitocentos (séc. XIX), 

Albert-Ernest Carrier-Belleuse (conhecido no meio artís-

tico pelos desígnios: “A. Carrier”, principalmente nos pri-

mórdios do seu labor; e “Carrier – Belleuse” ou “A. Car-

rier – Belleuse” na sua maturidade), nasceu na localida-

de francesa de Anizy – Le – Château (Aisne), em 1824.   

Atualmente representado em múltiplos acervos artísticos 

espalhados pelo globo, foi considerado um dos esculto-

res franceses mais versáteis da sua geração. Reconhe-

cendo-se, em termos de produção de “Arte nobre”, a sua 

ligação à retratística (de pendor oficial, laudatório e his-

toricista), e a composições “Naturalistas”.  

  Premiado em Salons expositivos, apreciado e procura-

do por vários círculos da sociedade francesa do Segun-

do Império (1852-1870); ao longo da sua carreira, este 

artista idealizou e modelou múltiplos bustos e esculturas 

em materiais distintos, para residências e monumentos. 

Integrados nessa componente da retratística, destacam-

se no panorama expositivo português, os dois bustos 

de sua autoria que o MSML possui – adquiridos no 

“mercado de arte” dos anos 50 a 70 do séc. XX por 

Henrique Amorim - representando Shakespeare e Go-

ethe. 

  Apesar dessa vertente, Carrier-Belleuse nunca esqueceu a primeira fase da sua carreira, ampla-

mente ligada ao universo plástico das Artes decorativas, nomeadamente à “escultura decorativa”. 

Aliás, mesmo após a sua afirmação no círculo das “Artes nobres”, Carrier – Belleuse continuou a 

projetar e a conceber objetos de índole decorativo e de aparato. Sendo por vezes invocado como 

um dos melhores e mais virtuosos artistas decorativos do séc. XIX francês. Demarcando-se dos 

demais, pela sua preocupação constante em associar “escultura com qualidade e valor erudito” 

aos objetos de “Design industrial e de interior” que produzia. Incutindo nesse domínio criativo 

avanços acentuados em termos de funcionalidade, qualidade estética e valia artística.  

  Paralelamente, este vulto trabalhou apontamentos de estatuária de grupo, alegorias e “nus”. Co-

nhecendo-se as suas colaborações afincadas na decoração e renovação interna / externa de mo-

numentos e edifícios públicos ou privados como o Louvre, a Ópera de Paris (acompanhando  

Albert - Ernest Carrier – Belleuse (1824 – 1887) em 1864 – Fotografia 

original de Etienne Carjat (1828 – 1906), 1864, França, Bibliothéque 

National de de France – Ext. http://upload.wikimedia.org/wikipedia/

commons/f/f3/Albert-Ernest_Carrier-

Belleuse_par_Carjat_BNF_Gallica.jpg - 20/03/2016, 17 h 19 m.  
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O Museu de Santa Maria de Lamas, popularmente conhecido pelo desígnio 

“Museu da Cortiça” 

História de um Museu situado em solo lamacense (Concelho de St.ª.  M.ª.  da Feira), cuja reorganização museológica e 

museográfica revelou um acervo peculiar, vasto e valioso, resultante do “vício” colecionista e “fortuna corticeira” de Henri-

que Alves Amorim (1902-1977) 

O Museu sala a sala - Piso Inferior  

Sala 11 - “Sala dos Escultores” 

Charles Garnier (1825-1898), ou o Hôtel de Paiva (Paris); e algumas relações privilegiadas com 

mecenato ilustre, como aquela que teve com o próprio Imperador francês Napoleão III (1808-

1873). Falecido em Sévres no ano de 1887, Albert - Ernest Carrier - Belleuse a par de deixar a sua 

marca artística, ficou também conhecido no panorama historiográfico do séc. XIX por receber no 

seu atelier, possivelmente entre 1864 e 1872, Auguste Rodin (1840 – 1917). Com Belleuse, Rodin 

absorveu alguns ensinamentos técnicos e artísticos que preservou até à sua evolução para o 

“Simbolismo”. A proximidade entre ambos foi notória, e Belleuse, juntamente com outros artistas, 

protegeu e defendeu Rodin da crítica avessa ao seu estilo por diversas ocasiões. Contudo, a rela-

ção laboral entre ambos perdurou até à existência de uma possível desavença, ocorrida em 1872. 

William Shakespeare (1546-1616)  

Busto esculpido e assinado (“A. CARRIER-BELLEUSE”) por Albert - Ernest Carrier - 

Belleuse (1824 - 1887), Gesso / Terracota monocromático/a, séc. XIX. 1957. 0822 - 

Museu de Santa Maria de Lamas: Sala 11 - “Sala dos Escultores”. 

Johann W. Goethe (1749 - 1832)  

Busto esculpido e assinado (“A. CARRIER-BELLEUSE”) por Albert - 

Ernest Carrier - Belleuse (1824 - 1887), Gesso / Terracota monocro-

mático/a, séc. XIX. 1957. 0783 - Museu de Santa Maria de Lamas: 

Sala 11 - “Sala dos Escultores”. 
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O Museu de Santa Maria de Lamas, popularmente conhecido pelo desígnio 

“Museu da Cortiça” 

História de um Museu situado em solo lamacense (Concelho de St.ª.  M.ª.  da Feira), cuja reorganização museológica e 

museográfica revelou um acervo peculiar, vasto e valioso, resultante do “vício” colecionista e “fortuna corticeira” de Henri-

que Alves Amorim (1902-1977) 

O Museu sala a sala - "Passado, presente e futuro": "Museu da Cortiça", uma "memória popular" 

que perdura (Por Susana G. Ferreira) 

Piso Inferior: “Cortiça. Estórias da História” - “Da Sala da Cortiça ao “Núcleo Museológico 

da Cortiça”  

    (Implementado no perímetro da Sala 11 - “Sala dos Escultores”) 

   A “Sala da Cortiça”, assim apelidada por locais e forasteiros, representou desde sempre um 

lugar-comum no imaginário de todos aqueles que, direta ou indiretamente, cresceram entre as 

cerandas de aroma a baunilha e a terra molhada por Terras de Santa Maria. Não raras vezes 

constatamos que, fora de portas, esta obra orquestralmente arquitetada pelo benemérito da Fre-

guesia, Henrique Amorim, consegue deixar marcas indeléveis. Ainda que os últimos tempos te-

nham entristecido o semblante deste espaço, deixando-o desvalido e infeliz a acumular o pó que 

seu fundador não pôde mais limpar, tem-se denotado um esforço considerável por parte da tute-

la do Museu em renovar aquele que representa o símbolo maior de uma parte dos percursos de 

vida, individuais e coletivos da região. 

   A “Sala da Cortiça”- cujo impacto provocado pela luz solar, que atravessa um pé-direito surpre-

endentemente pensado, arrebata imediatamente os sentidos – reúne um conjunto de elementos 

artísticos e populares, desvendando as impensáveis potencialidades da matéria-prima e refletin-

do, ao mesmo tempo, a importância desta para a comunidade que lhe serve de morada. 

   A requalificação deste espaço surge pois, mais do que de uma ideia, de uma necessidade. A 

cortiça e a rolha são identidade. Acreditamos que este Núcleo Museológico representa a cristali-

zação de narrativas de vida das gentes deste território. 
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O Museu de Santa Maria de Lamas, popularmente conhecido pelo desígnio 

“Museu da Cortiça” 

História de um Museu situado em solo lamacense (Concelho de St.ª.  M.ª.  da Feira), cuja reorganização museológica e 

museográfica revelou um acervo peculiar, vasto e valioso, resultante do “vício” colecionista e “fortuna corticeira” de Henri-

que Alves Amorim (1902-1977) 

O Museu sala a sala - "Passado, presente e futuro": "Museu da Cortiça", uma "memória popular" 

que perdura  

Piso Inferior: “Cortiça. Estórias da História” - “Da Sala da Cortiça ao “Núcleo Museológico 

da Cortiça”  

    (Implementado no perímetro da Sala 11 - “Sala dos Escultores”) 

   Urge, por isso, potenciar a melhoria deste espaço que sirva, simultaneamente, como alavanca 

para o desenvolvimento da população e para a renovação da projeção turística que se pretende 

à região do Entre Douro e Vouga (EDV), e da Grande Área Metropolitana do Porto (GAMP), atra-

indo segmentos que lhe eram comummente associados, nomeadamente de turismo cultural e de 

lazer, bem como outros alternativos, tais como o enoturismo, ecoturismo e turismo industrial. 

   Dando continuidade ao “Projeto de reorganização Museológica e Museográfica”, em curso des-

de 2004, é chegado o momento de avançar com o novo e talvez mais ambicioso desafio do Mu-

seu: a requalificação da denominada “Sala da Cortiça”, doravante designada por “Núcleo Museo-

lógico da Cortiça”; e que iniciamos com a exposição temporária “Cortiça. Estórias da História”. 

   Com esta mostra pretendemos exibir e potenciar este Núcleo Museológico; o trabalho de recu-

peração do espólio e da área que o integra; bem como transmitir o estudo identitário da vertente 

industrial e artística deste espaço. 

 

 

“Sala / Pavilhão da Cortiça” - Perspetiva geral da “Sala / Pavilhão da Cortiça” antecedente ao seu encerramento para intervenção estrutural, muse-

ológica e patrimonial (ainda em curso e originária do “Núcleo Museológico da Cortiça - Cortiça. Estórias da História” aqui descrito). Arquivo Imagético 

do Museu de Santa Maria de Lamas.  
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O Museu de Santa Maria de Lamas, popularmente conhecido pelo desígnio 

“Museu da Cortiça” 

História de um Museu situado em solo lamacense (Concelho de St.ª.  M.ª.  da Feira), cuja reorganização museológica e 

museográfica revelou um acervo peculiar, vasto e valioso, resultante do “vício” colecionista e “fortuna corticeira” de Henri-

que Alves Amorim (1902-1977) 

O Museu sala a sala  

Piso Inferior: “Cortiça. Estórias da História” - “Da Sala da Cortiça ao “Núcleo Museológico 

da Cortiça”  

    (Implementado no perímetro da Sala 11 - “Sala dos Escultores”) 

Património Industrial de sécs. XIX e XX (Por José C. Amorim) 

“Engenhos, máquinas e maquinismos” da Indústria transformadora de cortiça: Processo 

rolheiro - "Garlopa Manual", “Broca a Pedal” e “Ponçadeira” 

 

“Garlopa Manual” 

   Máquina primitiva das Indústrias produtoras 

de rolhas, utilizada a partir do século XIX (em 

Portugal, sobretudo a partir de 1860), que 

transforma os “quadros” de cortiça (prismas re-

tangulares), em rolhas cilíndricas:   

“(…) A Garlopa, movida à mão, é um instru-

mento que permite  fazer rolhas mediante  uma 

lâmina que trabalha horizontalmente, e que te-

ve entrada em Portugal,  sensivelmente em 

1860 (…)” (Arqueologia Industrial. II Série. Vol. 

I. N.
os

 1 e 2 (s/d), (s/p).).   

 

 

 

“Secção de Garlopistas 

de uma Fábrica rolheira 

oitocentista (séc. XIX)” - 

Fotografia de autoria des-

conhecida, ca. 1839 - 1899 

- Ext. SILVA, Nuno - A 

Cortiça nos debates parla-

mentares da nação portu-

guesa  (1839-1899). Lis-

boa: Euronatura, 2013, (s/

p) - Contracapa. 
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O Museu de Santa Maria de Lamas, popularmente conhecido pelo desígnio 

“Museu da Cortiça” 

História de um Museu situado em solo lamacense (Concelho de St.ª.  M.ª.  da Feira), cuja reorganização museológica e 

museográfica revelou um acervo peculiar, vasto e valioso, resultante do “vício” colecionista e “fortuna corticeira” de Henri-

que Alves Amorim (1902-1977) 

O Museu sala a sala  

Piso Inferior: “Cortiça. Estórias da História” - “Da Sala da Cortiça ao “Núcleo Museológico 

da Cortiça”  

    (Implementado no perímetro da Sala 11 - “Sala dos Escultores”) 

Património Industrial de sécs. XIX e XX 

“Engenhos, máquinas e maquinismos” da Indústria transformadora de cortiça: Processo 

rolheiro - "Garlopa Manual", “Broca a Pedal” e “Ponçadeira” 

 

“Broca a Pedal” 

   Máquina de perfuração dos “traços / rabana-

das” de cortiça, para obtenção de rolhas cilíndri-

cas. Acionada através do uso de energia elétri-

ca, esta máquina possui uma lâmina cilíndrica 

(“tubo / gubia”), cujo movimento de perfuração 

do “traço / rabanada” é controlado pelo exercício 

de pressão com o pé, por parte do “Broquista/

Brocador” (operário responsável pelo manusea-

mento deste tipo de engenho), numa prancha de 

madeira que a “Broca a pedal” possui, na sua 

área inferior.  

   A primeira referência à introdução de “Brocas 

a pedal” em unidades fabris do território feirense 

(concelho de Santa Maria da Feira ao qual o Mu-

seu pertence), remonta a 1934.  

 

 

 

“Operárias corticeiras 

(“Broquistas / Brocadoras” em 

Oficina de Brocas (Décadas de 

1950 / 1960)” - Fabrico da Ro-

lha na “Broca a pedal” - Foto-

grafia da autoria de  Júlio Pereira 

Dinis, ca. 1950/1960, Seixal, Col. 

Ecomuseu da Câmara Municipal 

do Seixal - Ext. CÂMARA MUNI-

CIPAL DO SEIXAL - Do montado 

à fábrica de cortiça. Catálogo da 

exposição temporária de fotogra-

fia de Júlio   Pereira Dinis. Seixal: 

Câmara Municipal do Seixal, 

2001, (s/p).  
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O Museu de Santa Maria de Lamas, popularmente conhecido pelo desígnio 

“Museu da Cortiça” 

História de um Museu situado em solo lamacense (Concelho de St.ª.  M.ª.  da Feira), cuja reorganização museológica e 

museográfica revelou um acervo peculiar, vasto e valioso, resultante do “vício” colecionista e “fortuna corticeira” de Henri-

que Alves Amorim (1902-1977) 

O Museu sala a sala  

Piso Inferior: “Cortiça. Estórias da História” - “Da Sala da Cortiça ao “Núcleo Museológico 

da Cortiça”  

    (Implementado no perímetro da Sala 11 - “Sala dos Escultores”) 

Património Industrial de sécs. XIX e XX 

“Engenhos, máquinas e maquinismos” da Indústria transformadora de cortiça: Processo 

rolheiro - "Garlopa Manual", “Broca a Pedal” e “Ponçadeira” 

 

“Ponçadeira” 

   Máquina para retificação do corpo da rolha.  As “Ponçadeiras”, 

tal como as “Topejadeiras” e as “Rebaixadeiras” integram uma  

parte do processo de  retificação, por desbaste, da rolha de corti-

ça “em bruto”. Esses processos, mediante a função destinada à 

rolha, dividem-se em correções efetuadas no corpo da rolha cilín-

drica (“ponçar”); intervenções nos seus topos (“topejar”); ou 

transformações no formato (“rebaixar”  - I. Alterar o diâmetro da 

rolha através de corte (podendo reduzi-la para tamanhos de es-

cala diminuta, ou transformá-la em esfera) / II. Alteração de for-

mato cilíndrico para troncocónico).  

   Para além destes processos, de modo a intervencionar e retifi-

car a rolha, as unidades fabris poderiam conter, ou recorrer a 

“Máquinas lixadeiras”, para procederem ao “chanfre” ou 

“boleação” dos topos da rolha. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Retificação da “rolha natural” - “Ponçar”; “Topejar”;  

“Rebaixar” ou “Lixar” 

 

“Máquinas de Rebaixar rolhas (1954)” - Fotografia de auto-

ria desconhecida, com vista parcial da Oficina das máquinas 

de rebaixar rolhas, da antiga fábrica do Seixal  “Mundet & C.ª 

Lda.”, 1954, Seixal, Col. Ecomuseu da Câmara Municipal do 

Seixal - Ext. GRAÇA, Filipe - Água, fogo, ar, cortiça. Catálogo 

de Exposição. Seixal: Câmara Municipal do Seixal, 2002, (s/p).  
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O Museu de Santa Maria de Lamas, popularmente conhecido pelo desígnio 

“Museu da Cortiça” 

História de um Museu situado em solo lamacense (Concelho de St.ª.  M.ª.  da Feira), cuja reorganização museológica e 

museográfica revelou um acervo peculiar, vasto e valioso, resultante do “vício” colecionista e “fortuna corticeira” de Henri-

que Alves Amorim (1902-1977) 

O Museu sala a sala  

Piso Inferior: “Cortiça. Estórias da História” - “Da Sala da Cortiça ao “Núcleo Museológico 

da Cortiça”  

    (Implementado no perímetro da Sala 11 - “Sala dos Escultores”) 

A cortiça no Museu como “matéria-prima de excelência”, aplicada à  Arte e ao tributo do 

Património, História, Etnografia e Identidade portuguesa (Por José C. Amorim)  

Cortiça natural e seus derivados como matéria de exaltação contemporânea (séc. XX), da 

arquitetura Manuelina Lisboeta (séc. XVI): A “Torre de São Vicente / Torre de Belém” (1514 

– 1520) – “Baluarte” defensivo do estuário do Tejo 

     Esculpida na segunda metade do séc. XX 

(décadas de 50, 60 ou 70), a réplica de escala re-

duzida e matéria mista (cortiça natural e aglomera-

do de cortiça), existente no MSML, sintetiza parte 

do programa iconográfico Manuelino e da estrutura 

arquitetónica simbiótica entre Torre medieva e Ba-

luarte moderno (séc. XVI), da “Torre lisboeta de 

São Vicente / Torre de Belém”.   

     Idealizada no decurso do “Plano Joanino” (D. 

João II (1455 – 1495)), de defesa do estuário do 

Rio Tejo – um projeto racional, composto pela 

complementaridade defensiva de três torres 

(“Torre de Cascais – Santo António de Cascais”; 

“Torre Velha da Caparica – São Sebastião da Ca-

parica”; e a “Torre de São Vicente / Torre de Be-

lém”), que visava a proteção da barra de Lisboa. 

Uma cidade, na viragem de centúria de XV para 

XVI, cada vez mais cosmopolita e cobiçada. Aber-

ta ao mundo pelos Descobrimentos (1415 – 1543), 

pela política naval e fomento régio da navegabilidade comercial ultramarina.  

    Contudo, foi D. Manuel I (1469 – 1521) – percursor do reforço da expansão marítima portugue-

sa e condutor de um reinado fértil (1495 – 1521), em meios humanos, políticos, artísticos, econó-

micos e materiais – que ordenou, em 1514, a construção efetiva da fortaleza. Uma obra finalizada 

em 1520, nominalmente dedicada a São Vicente, protetor de Lisboa. Materializada sob planta de 

Francisco de Arruda (? – 1547), orientação de Diogo de Boitaca (ca. 1460 – 1528) e supervisão, a 

partir de 1517, de Gaspar de Paiva – posteriormente ordenado, em 1521, com o título de 1.º Go-

vernador/Alcaide – mor da Torre.   

    Planimetricamente, este marco defensivo (adaptado à neurobalística medieva e aos primórdios 

da pirobalística moderna, com guaritas, canhoneiras e bombardas), combina uma torre habitacio-

nal quadrangular - próxima ao conceito de “Torre de Menagem” medieval, acastelada, com quatro 

pisos e um terraço ameado – com uma fortificação abaluartada (séc. XVI) – de influxo italiano, 

com plataforma hexagonal de artilharia avançada. Composta por dois pisos e um terraço com 

claustrim, nicho cultual (N.ª Sr.ª do Bom Sucesso / N.ª Sr.ª das Uvas), terrapleno ameado, e artifí-

cios bélicos originários de duas linhas de fogo. 
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Cortiça natural e seus derivados como matéria de exaltação da História da navegabilidade e 

Descobrimentos portugueses (1415 – 1543): “Carraca / Nau” de término do séc. XV – Em-

barcação votiva às Campanhas náuticas orientais 

   Concebido em meados do séc. XX (décadas de 

50, 60 ou 70), este exemplar escultórico de icono-

grafia náutica, executado em matéria mista – cortiça 

natural e derivados – apresenta características for-

mais próximas da estrutura de uma Carraca / Nau 

de finais do séc. XV.  

   Dois tipos de navios de vela (de pano áurico, qua-

drado, redondo e latino), de longo curso, usados so-

bretudo pela marinha de guerra, ou mercante, em 

campanhas náuticas orientais (p. ex. a Descoberta 

do caminho marítimo para a Índia, liderada por Vas-

co da Gama (ca. 1469 – 1524) e iniciado em 1497). 

Estilisticamente identificados pelo grande porte, ar-

mação redonda, castelos de proa e de popa eleva-

dos e a posse de dois a quatro mastros – observan-

do-se três mastros principais neste registo artístico.   

Iconografia náutica e fragmentos identificativos 

da tipologia de embarcação replicada 

Velas de panos quadrados / redondos (?)  - Velas 

de panos áuricos (?)  - Vela de pano latino / Bolinar 

(?) – Mastros - Castelo de Proa (?) - Habita (?) - Po-

rão (?) - Lastro (?) - Cana do leme (?) - Chapitéu (?) - Castelo de Popa (?). 

“Cruz Pátea” - Signo iconográfico alusivo à cruz da Ordem Militar de Cristo (com “pés” nas extre-

midades). Um ícone da Identidade nacional, bastante promovido como símbolo da diáspora portu-

guesa (Descobrimentos portugueses – 1415 - 1543). 

“Cruz de Cristo” / Cruz da Ordem Militar de Cristo – “Cruz pátea” (com “pés” nas extremidades e 

preenchida/atravessada no seu interior por uma “Cruz Latina”). Simbolismo da Identidade nacional 

e ícone padrão das descobertas lusas. 

Escudetes / Quinas – Posicionados/as verticalmente, estes/as cinco escudetes/quinas, cada um/a 

deles/as com cinco besantes (círculos interiores alusivos às chagas de Jesus crucificado), repre-

sentam cinco Reis Muçulmanos (“Mouros” / ”Infiéis”), derrotados por D. Afonso Henriques 

(1109/1111 – 1185) em Ourique (1139). Tal simbologia, remete para as primeiras lutas travadas 

pela Identidade portuguesa. 
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